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A quinta ronda da pandemia atingiu Hong Kong com um surto que envolveu um elevado 
número de casos em suas comunidades. Esta nova vaga bateu novamente o recorde anterior 
em termos de casos confirmados e deixou praticamente o sistema de saúde da região 
paralisado, devido à grave falta de instalações de quarentena e à escassez de pessoal de 
cuidados de saúde disponível. 

As constantes mudanças da situação pandémica significam que o estado de prevenção 
e de controlo em Macau ainda merece todo o cuidado necessário. A pressão para prevenir 
casos importados também é enorme, uma vez que, enquanto região com uma área territorial 
reduzida, mas uma densidade populacional elevada, Macau apresenta muitas limitações a 
nível de recursos médicos e a disponibilidade das suas condições de quarentena é igualmente 
insuficiente. Por isso, em caso de um surto de grande escala em meios comunitários, a 
capacidade de resposta certamente não irá conseguir cobrir as necessidades dos infectados. 

Face a esta realidade, proponho o seguinte: 

1. Além de continuar a garantir os trabalhos normais de prevenção e de controlo da 
pandemia, a prevenção de casos importados deve ser igualmente reforçada, através 
da identificação e rectificação das irregularidades nesse âmbito. Por outro lado, 
devem ser elaborados planos de emergência globais, em função das diferentes fases 
da conjuntura pandémica, nomeadamente a preparação antecipada de uma maior 
quantidade de recursos médicos destinados à quarentena e ao uso temporário, bem 
como o tratamento separado de casos confirmados, casos de contacto e outros casos 
envolvidos, de modo a conter, com todo o esforço possível, qualquer propagação 
do vírus. 

2. De acordo com as declarações das autoridades competentes, em caso de um 
eventual surto comunitário, pode ser criado um espaço de grande dimensão 
destinado ao tratamento de casos, num local distante das zonas urbanas, como o 
exemplo da proposta do hospital de campanha na Nave Desportiva dos Jogos da 



 

Ásia Oriental de Macau (“Macau Dome”). No entanto, neste momento, tal proposta 
ainda está longe de ser definitiva, uma vez que se encontra ainda em curso a fase de 
avaliação de possíveis locais. Nesse sentido, proponho que as autoridades 
competentes agilizem o trabalho de avaliação e selecção do local final, a fim de se 
assegurar um planeamento específico e a implementação atempada das respectivas 
medidas, contribuindo desta forma para a preparação de uma resposta efectiva face 
a qualquer emergência no âmbito da pandemia. 

3. Devem-se desenvolver activamente formações especializadas na área dos cuidados 
de saúde e assegurar a disponibilidade do pessoal, a capacidade de teste e demais 
condições nesse sentido. Além disso, caso necessário, a rapidez e a agilidade na 
coordenação com o Governo Central e a província de Guangdong devem ser 
igualmente asseguradas, para se poder elaborar os respectivos planos de apoio à 
prevenção pandémica em Macau, permitindo assim o controlo efectivo de um surto 
epidémico no espaço de tempo mais curto possível e a prevenção da propagação em 
grande escala. 

4. O combate à pandemia é da responsabilidade de todos. A população deve receber 
as três doses da vacina o mais depressa possível, por forma a aumentar a taxa de 
vacinação global e a unir forças na construção conjunta de uma barreira imunitária 
que proteja devidamente a região de Macau. 

 


